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Resumo: O correto incremento da produtividade agrícola deve estar aliado ao avanço tecnológico no conhecimento das exigências nutricionais de cada cultura, avaliando diferentes doses de potássio na cultura da soja, verificando benefícios a cultura aliado a produtividade. Desta forma, este trabalho, foi realizado no intuito de avaliar a cultura da soja utilizando adubações de potássio em diferentes doses em cobertura e aplicado em diferentes épocas, para que assim seja avaliado na soja suas peculiaridades agronômicas, sendo essas, produtividade, massa de mil grãos e números de vagens. O experimento foi realizado na Fazenda Escola FAG, localizada no Centro Universitário Assis Gurgacz, em Cascavel no Paraná, o estudo foi conduzido nos meses de outubro de 2019 a fevereiro de 2020. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições por tratamento, totalizando 20 unidades experimentais. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Testemunha (sem adubação); T 2 – 60 kg ha-1 de cloreto de potássio a lanço no dia do plantio; T 3 – 90 kg ha-1 de cloreto de potássio 15 dias após o plantio; T 4 – 120 kg ha-1 de cloreto de potássio após 30 dias do plantio. Os parâmetros avaliados neste trabalho foram produtividade, massa de mil grãos e números de vagens. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico ASSISTAT 7.7. Não houve diferenças estatística em níveis de 5% em nenhum dos parâmetros em todos os tratamentos testados.
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Productivity of soy in different potassium doses and different application times

Abstract: The correct increase in agricultural productivity must be combined with technological advances in the knowledge of the nutritional requirements of each crop, evaluating different doses of potassium in the soybean crop, verifying benefits to the crop allied to productivity. Thus, this work was carried out in order to evaluate the soybean culture using potassium fertilizers in different doses in coverage and applied at different times, so that its agronomic peculiarities are evaluated in soybeans, being these, productivity, mass of thousand grains and pod numbers. The experiment was carried out at Fazenda Escola FAG, located at Centro Universitário Assis Gurgacz, in Cascavel, Paraná, the study was conducted from October 2019 to February 2020. The experimental design used was completely randomized, with four treatments and five repetitions. per treatment, totaling 20 experimental units. The treatments used were: T1 - Control (without fertilization); T 2 - 60 kg ha-1 of potassium chloride released on the day of planting; T 3 - 90 kg ha-1 of potassium chloride 15 days after planting; T 4 - 120 kg ha-1 of potassium chloride after 30 days of planting. The parameters evaluated in this work were productivity, mass of a thousand grains and number of pods. The data were subjected to analysis of variance (ANOVA) and the means were compared by the Tukey test at 5% significance, with the aid of the statistical program ASSISTAT 7.7. There were no statistical differences in levels of 5% in any of the parameters in all treatments tested.
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Introdução
         	Segundo Conab (2019), no período 2018/2019, a oleaginosa teve um aumento na área cultivada de 2,1% com relação a safra anterior, obtendo um plantio de 35,87 milhões de hectares. Obtendo assim uma produção nacional de 115,07 milhões de toneladas, havendo assim a segunda maior safra da nossa época.
Segundo Vieira et al.  Azevedo et al. 2007), o fator predominante para o sucesso da cultura da soja é a qualidade, ligado indiscutivelmente na produtividade. Da seguinte forma são inúmeras avaliações ligado a qualidade da semente de soja, por outro lado tem se pesquisado muito pouco sobre os resultados culturais sobre a qualidade fisiológica.
[bookmark: _Hlk43677208]Mesmo com essa importância e boa produtividade a cultura enfrenta desafios, conforme Oliveira Junior et al. (2013), a produção do cereal convive com problemas no manejo da fertilidade do solo, devido a utilização de práticas de adubação utilizadas sucessivamente, levando a um desequilíbrio nutricional do solo, diminuindo assim o potencial produtivo da soja.
Desta forma, assim como dito por Bernardi et al. (2009), na adubação potássica deve-se haver o cuidado na utilização de altas doses feitas no sulco de semeadura, quantidades acima de 80 kg ha-1 podem levar ao efeito de salinização da linha. Diferente do fósforo que quando aplicado a lanço, favorece o desenvolvimento de raízes superficiais, devido sua baixa mobilidade no solo, desta forma, podendo levar a redução da produção, em casos de deficiência hídrica (KOCHHANN, DENARDIN, FAGANELLO, 1999).
Por ter grande mobilidade no solo, o potássio é um macro nutriente que proporciona grande flexibilidade na sua forma de aplicação. Se utilizando desta característica, e em busca de uma maior área plantada em um menor espaço de tempo, os produtores se utilizam da aplicação do nutriente na forma de adubação de cobertura feita antecipadamente, prática que acaba diminuindo o número de paradas para reabastecimento da semeadora, isso quando comparado ao plantio utilizando a adubação no sulco de plantio (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013). 
Segundo (VENCATO et al., 2010), a visão otimista de um país que tem capacidade de grande expansão de produção, planeja um pico produtivo na cultura da soja acima de 40% até 2020, a medida que nos Estados Unidos, hoje em dia sendo o maior produtor mundial, sua expansão na mesma época estimou-se ser no máximo de 15%. Com esse planejamento, o Brasil chegará a uma produção de mais de 105 milhões de toneladas, assim liderando a produção mundial dessa commodity.
O objetivo foi avaliar a cultura da soja visando a produtividade, massa de mil grãos e números de vagens com diferentes doses de potássio em cobertura e em épocas diferentes.

Material e Métodos
O experimento foi realizado na Fazenda Escola FAG, localizada no Centro Universitário Assis Gurgacz, em Cascavel no Paraná, o estudo foi conduzido nos meses de outubro de 2019 a fevereiro de 2020. A área que foi conduzida o experimento contém as seguintes coordenadas geográficas longitudes 53º27’19” O e latitude 24º57’21” S, a uma altitude de 782 metros, região oeste do estado do Paraná. Foi utilizada a variedade de soja Nidera 6909.
O clima é quente e temperado em Cascavel, existe uma pluviosidade significativa ao longo do ano em Cascavel, mesmo o mês mais seco ainda assim tem muita pluviosidade (APARECIDO et al, 2016).
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro tratamentos e cinco blocos, totalizando 20 unidades experimentais, sendo que cada unidade experimental composta por uma área de 6 m de comprimento por 5 m de largura, apresentando seis linhas com espaçamento de 0,45 m, sendo considerada como área útil as duas linhas centrais, desconsiderando-se 1 m das extremidades como bordadura. Os tratamentos utilizados serão: T1 - Testemunha (sem adubação); T 2 – 60 kg ha-1de cloreto de potássio, realizado no dia do plantio; T 3 – 90 kg ha-1  de cloreto de potássio, realizado a lanço 15 dias após o plantio; T 4 – 120 kg ha-1  de cloreto de potássio realizado a lanço 30 dias após o plantio. Inicialmente foi realizada a aplicação de herbicida para dessecação, sendo feita dez dias antes do plantio. Posteriormente realizou-se uma análise química do solo.
[bookmark: _Hlk44970403]A semeadura foi realizada em outubro de 2019, com uma semeadora de soja com velocidade de plantio em torno de 6 km h-1 e distribuição espacial de 14 sementes por metro linear. Cada parcela será constituída de seis linhas com espaçamento de 0,45 metros entre linhas e cinco metros de comprimento, totalizando 28,35 m².
De 20 a 30 dias após o plantio foi realizada uma aplicação de herbicida juntamente com um inseticida, para controle de plantas daninhas e insetos da fase inicial da cultura.
Deste ponto até a colheita foram feitas três aplicações de defensivos, divididas entre o último estádio vegetativo e a maturação fisiológica da cultura, sendo composta de inseticida e fungicida, realizando uma rotação de princípio ativo e modo de ação. Todos os agroquímicos utilizados na condução da cultura foram de acordo com registros na Agência de Defesa Sanitária do Paraná (ADAPAR).
A colheita foi realizada de forma manual, no dia 10 de março utilizando do princípio do efeito bordadura, , sendo avaliadas assim três fileiras centrais de dois metros de comprimento em cada unidade experimental, totalizando 2,70 m2 de área colhida em cada repetição, às plantas após o arranque foram acondicionadas em sacas de ráfia devidamente identificadas, para posteriormente ser realizada a avaliação dos parâmetros determinados.
Foram avaliados três parâmetros no experimento: número de vagens por plantas (un), massa de mil grãos (g) (MMG) e produtividade (kg ha-1).
Para a avaliação do número de vagens, foram selecionadas dez plantas aleatórias de dentro de cada saca de ráfia com o conteúdo recolhida da parcela, e em seguida realizada a contagem das vagens das mesmas separadamente.
Após a avaliação do primeiro parâmetro, foi realizada a debulha do material em uma trilhadora. Em seguida, o volume de grãos de cada repetição foi acondicionado em sacos de papel devidamente identificados.
Com o auxílio da régua de contagem, realizou-se a contagem de 100 grãos por vez, onde estes grãos eram pesados com o uso de uma balança digital de precisão, o valor obtido era anotado em uma planilha, após a pesagem os grãos eram devolvidos ao pacote, onde era feito uma mistura homogenia. Este procedimento foi efetuado oito vezes, e, da nona vez em diante, foi realizada a soma dos oitos pesos e calculada a média, que por sua vez foi multiplicada por dez, para a determinação da massa de mil grãos, conforme determina a metodologia de Regras para Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009).
Para a determinação da produtividade, foram pesados cada um dos 20 sacos, de forma separada, em balança digital de precisão. Os valores obtidos na pesagem foram devidamente anotados, e posteriormente através do uso de regra de três simples, transformados em kg ha-1.
Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e caso significativo as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico ASSISTAT (SILVA e AZEVEDO, 2016).

Resultados e Discussões
Conforme os dados apresentados na Tabela 1 verificou-se que não houve diferença significativa estatística na análise pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade, em todos os parâmetros avaliados, sendo eles, produtividade, massa de mil grãos e número de vagens de plantas de soja.

Tabela 1. Análise de variância das médias da produtividade, número de vagens.plantas e massa de mil grãos. 
	Tratamentos

	Produtividade (kg ha-1)
	Número de vagens.plantas
	Massa de mil grãos (g)

	T1
	4.495,55 a
	50,80 a
	98,20 a

	T2
	5.050,00 a
	52,20 a
	96,00 a

	T3 
	5.560,00 a
	51,20 a
	98,20 a

	T4
	5.745,55 a                     
	53,00 a
	96,60 a


	CV (%)
	
	
	


Médias com mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
CV = Coeficiente de Variação 
T1= testemunha (sem adubação);
T2= 60 kg ha-1 de cloreto de potássio (KCL) no dia do plantio a lanço em cobertura;
T3= 90 kg ha-1 de cloreto de potássio (KCL) 15 dias depois do plantio a lanço em cobertura;
T4= 120 kg ha-1 de cloreto de potássio (KCL) 30 dias depois do plantio a lanço em cobertura.
Fonte: a autora (2020).



Analisando os resultados da produtividade na Tabela 1, verificou que não houve diferenças estatísticas entre os tratamentos testados em níveis de 5% pelo teste de Tukey. Onde os tratamentos T1 (testemunha), T2, T3 e T4 com cloreto de potássio a lanço em diferentes doses e épocas não obtiveram diferenças em produtividade estatisticamente. Assim demonstrando que a associação de cloreto de potássio em doses e épocas diferentes não incrementou na produtividade.
Esses dados corroboram com os obtidos por Pedroso Neto e Rezende (2005), para germinação e Moterle et al. (2009) para índice de velocidade de germinação e massa de mil sementes de soja. Já para a produtividade, os resultados são contraditórios, uma vez que, alguns autores (FOLONI; ROSOLEM, 2008; GUARESCHI et al., 2008) verificaram resposta para a produtividade em função de épocas de aplicação e outros não (ARATANI; LAZARINI; MARQUES, 2007; BERNARDI et al., 2009). Segundos os autores citados acima, as épocas de aplicação de K não interferem na produtividade e qualidade das sementes de soja produzidas no cerrado piauiense. As doses de potássio influenciam a produtividade e o vigor das sementes de soja, sendo os melhores resultados verificados por eles a aplicação de 80 a 95 kg ha-1  de K2O.
Esses dados corroboram com os obtidos por Gonçalves Júnior et al. (2010), que verificaram maior produtividade da soja com aplicação de 120 kg ha-1 de K2O em solos com médio teor de potássio. No entanto, Aratani, Lazarini e Marques (2007), e Bernardi et al. (2009), não verificaram efeito da aplicação de K2O em solo com teor de potássio classificado de médio a alto, sendo o mesmo resultado obtido neste trabalho.
 De acordo com a Tabela 1, para o parâmetro massa de mil grãos, não verificou diferenças estatísticas em níveis de 5% entre os tratamentos testados, onde T1 (testemunha), T2, T3 e T4 com cloreto de potássio a lanço em doses e épocas diferentes não apresentou diferenças estatisticamente. Desta forma constatou que o uso de cloreto de potássio em doses e épocas diferentes não resultou em uma maior massa de mil grãos.
Estes resultados corroboram de acordo com os obtidos por Sharma e Kolte (1994), trabalhando com canola, que constaram ser o potássio o elemento que favorece o aumento na massa de mil sementes. Entretanto, Nakagawa et al. (2001) e Ávila et al. (2004), trabalhando com aveia e canola, respectivamente, evidenciaram ausência de resposta a adubação potássica para a característica em questão.
Para o parâmetro número de vagens, na Tabela 1, observou-se que não houve diferenças estatísticas em níveis de 5% entre os tratamentos testados, sendo eles, T1 (testemunha), T2, T3, e T4 com o uso de cloreto de potássio a lanço em doses e épocas diferentes, assim não apresentando resultados significativos estatisticamente. Observa-se que o uso de cloreto de potássio em doses e épocas diferentes demonstrou que não houve maior produção de números de vagens por planta.
Estes resultados corroboram de acordo com os obtidos por, Silveira e Damasceno (1993) e Sguario Júnior et al. (2006), que também não verificaram efeito de doses K2O para os números de vagens por planta e de grãos por vagem. Isto se justifica pelo fato de estas características apresentarem alta herdabilidade genética, sendo pouco influenciada pelo ambiente (ANDRADE et al., 1998).

Conclusão
Conclui-se com este trabalho que não houve diferenças estatisticamente com o uso de cloreto de potássio em doses e épocas diferentes em cobertura, desta forma não apresentando um maior número de vagens, não apresentando maior massa de mil grãos e não apresentando uma maior produtividade, desta forma não recomendo nenhum dos tratamentos.
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